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Brasília,
um destino

Se alguém merece o título de cidadão 
honorário de Brasília, essa pessoa é Aldo 
Paviani. Tive a oportunidade de entre-
vistá-lo por duas vezes. A primeira, ain-
da durante a faculdade. Ao lado de uma 
colega de curso, produzia reportagem 
para a revista Campus Repórter, da Fa-
culdade de Comunicação da Universida-
de de Brasília (FAC/UnB), se não me fa-
lha a memória. Minha função, na opor-
tunidade, era a de fotografar o professor, 

especialista na capital federal. Um mer-
gulho mais profundo na minha bibliote-
ca e nos arquivos digitais seria necessá-
rio para ter certeza de datas e temas de-
batidos, pois minha memória não alcan-
ça o mesmo grau de precisão da do pro-
fessor emérito. Aldo nos recebeu com 
generosidade e atenção em sua casa.

Anos mais tarde — ouso dizer que 
mais de uma década depois —-, veio o 
reencontro. Dessa vez, eu já estava mais 
acostumada a ler as impressões e análi-
ses do geógrafo sobre o desenvolvimen-
to urbano de Brasília. Aldo sempre foi 
fonte infalível dos repórteres de Cida-
des do Correio. Sua história havia sido 
contada também, pelo menos um par 
de vezes, no jornal. Decidi enfrentar o 

desafio de fazê-lo novamente para en-
contrar partes talvez inéditas para o pú-
blico. Meu objetivo era conhecer melhor 
a trajetória do professor desde sua pri-
meira atuação na área, em Porto Alegre.

A conversa com Aldo me presenteou 
com muito mais. Leitor ávido e observa-
dor, está por dentro da produção do Cor-
reio tanto no impresso quanto na inter-
net e comentava as respostas com exem-
plos de dados atualizados que havia cap-
tado em reportagens publicadas nas últi-
mas semanas. Mais uma vez, ele abriu as 
portas da própria casa e da memória para 
compartilhar lembranças e conhecimen-
tos como poucos. Com a parceria do fotó-
grafo Minervino Júnior e do repórter Cadu 
Ibarra, responsável pelos vídeos inéditos 

que vêm por aí, saiu mais um perfil que 
tive o orgulho de escrever.

A história de amor e de parceria com 
a professora e também pioneira Therezi-
nha Isaia Paviani dominou boa parte da 
entrevista. Ainda hoje, 10 anos passados 
da morte da companheira, é visível a ad-
miração que guarda por ela. Um dos epi-
sódios que confidenciou, inclusive, en-
volve uma quase demissão, no período 
de ditadura militar, que não aconteceu 
graças à companheira. O reitor admirava 
o trabalho da bióloga e sabia que a saí-
da de Aldo significaria o pedido de de-
missão dela, o que comprometeria a ex-
pansão do Instituto de Biologia à época.

O casal pioneiro por pouco não dei-
xou Brasília. Aldo contou que uma lei 

permitiu que escolhessem a capital por 
“destino”. Um desfecho que, observa-
do em perspectiva agora, dá um tom 
poético à trajetória do professor. Ele 
se preocupou com a expansão do Dis-
trito Federal e com a população que se 
firmava na periferia da cidade desde os 
primeiros anos.

Atividade obrigatória em suas aulas 
eram as saídas de campo para conhecer 
essas regiões. Um choque de realidade 
que muitos estudantes encararam com 
desdém. Quem soube aproveitar, po-
rém, certamente carregou consigo os 
melhores ensinamentos que a universi-
dade poderia legar. Brasília foi o desti-
no de Aldo Paviani, e ele retribui diaria-
mente, digno de reverências e aplausos.
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Homem é eletrocutado no Cruzeiro

No terceiro caso de choque em área pública no DF em menos de uma semana, Cleonilson Borges, 

O 
catador de recicláveis 
Cleonilson Borges Pi-
mentel, de 56 anos, foi 
eletrocutado por volta 

das 20h de sábado, em um beco 
na Quadra 6, Bloco G/H do Cru-
zeiro. O homem passava pelo lo-
cal após uma chuva, quando pi-
sou no chão próximo a um poste 
e caiu desacordado. A vítima foi 
atendida pelo Samu e está inter-
nada no Hospital Regional da Asa 
Norte (Hran), em coma induzido. 
Foi o terceiro caso de choque elé-
trico em área pública no Distri-
to Federal em menos de uma se-
mana (veja memória).

Moradores da região informa-
ram que havia um fio desenca-
pado no chão, próximo ao pos-
te onde Cleonilson foi eletrocu-
tado. Segundo eles, três pessoas 
já haviam tomado choque no lo-
cal. A babá Cléo Gomes, 31, con-
tou que na semana passada a ca-
chorrinha dela sofreu uma des-
carga elétrica no mesmo lugar. 
“Ela passou ali e saiu gritando, 
se tremendo toda, e eu não en-
tendi nada. Fiquei morrendo de 
medo”, disse.

O irmão de Cleonilson, o co-
merciante Marcelo Borges, 48, 
contou que ele estava voltando 
da padaria quando levou o cho-
que. De acordo com ele, como o 
beco é pouco movimentado, a ví-
tima ficou algum tempo no chão, 
sofrendo a descarga elétrica, até 
ser socorrida. “Levou um tempo 
para acharem ele. Os vizinhos ti-
veram que puxá-lo com um pe-
daço de pau, para não tomarem 
choque também”, afirmou.

Marcelo disse que quando 
chegou ao local o irmão já esta-
va na ambulância, sendo levado 

Marcelo Borges, 48, contou que o irmão voltava da padaria quando levou o choque e demorou para ser encontrado
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Obituário
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56, sofreu uma descarga ao pisar em um fio desencapado próximo a um poste. Ele está internado em estado grave no Hran 

Uma mulher de 39 anos foi 
socorrida pelo Corpo de Bom-
beiros Militar do Distrito Fede-
ral (CBMDF) na manhã de on-
tem, em Sobradinho, após 
ser agredida na cabeça, pelo 
marido, com uma marreta. O 
agressor, que tentou se matar 
em seguida, também precisou 
de atendimento.

Segundo o CBMDF, a mulher 
foi encontrada deitada no chão, 
sangrando, e tinha um corte pro-
fundo na testa, mas sem sinais 
aparentes de afundamento do 
crânio. Ela estava consciente e 
orientada. Depois dos primeiros 
socorros, foi levada ao Hospital 
de Base, na Asa Sul.

Já o marido, de 50 anos, que 

também estava no chão, tinha 
um corte profundo no pesco-
ço e uma perfuração no tórax. 
Os bombeiros fizeram curati-
vos para conter o sangramento 
antes de encaminhá-lo ao Hos-
pital Regional de Sobradinho, 
sob custódia da Polícia Militar. 
Ele foi preso em flagrante por 
tentativa de feminicídio.

Marido tenta matar a mulher a marretadas

VIOLÊNCIA
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 » Campo da Esperança

Alan Leite de Sousa, 73 anos
Beatriz Monteiro Agueda, 90 anos
Dalva Mendonça Mello, 82 anos
Evandro Caitano, 86 anos
Evandro Lourenço Arruda, 67 anos
Francisca Diógenes Rego 
Alencar, 87 anos
Francisco de Assis Silva, 84 anos
Gercina Nunes Santana, 75 anos
José Vítor Fernandez Alonso,  
78 anos
Luíza Ferreira de Souza, 94 anos
Maria do Amparo Sousa, 70 anos
Osmar Cândido Soares, 85 anos

Osvaldo Gonçalves de Oliveira, 
82 anos
Pedro Gabriel da Silva Nunes, 
28 anos
Rui Manuel Ramos Marques de 
Souza, 83 anos
Tânia Maria de Souza Ricardo, 
62 anos

 » Taguatinga

Cleiton da Silva Pires, 31 anos
Creusa Lopes de Macedo, 81 anos
Elizete Rodrigues de Oliveira,  
64 anos
Francisca Marques de Medeiros, 

84 anos
João José de Souza, 81 anos
Lúcia Maria Alves dos Santos, 
68 anos
Maria da Consumação Alves 
Pereira, 78 anos
Miguel Ferreira de Oliveira,  
85 anos
Olivia Bicalho Barbosa, 89 anos
Regiana Pacheco da Silva,  
54 anos
Willis de Jesus Santana, 51 anos

 » Gama

Alcendina de Oliveira Lopes, 79 anos

Gustavo Galetti, 58 anos
Josué Gomes de Sousa, 57 anos
Vitor Hugo Guerra Silva, 45 anos

 » Brazlândia

Zilda Rosa de Oliveira, 68 anos

 » Sobradinho

Célia Maria da Conceição 
Gonçalves, 60 anos
Cícero Rodrigues de Souza, 90 anos
Demóstenes Galdino, 68 anos
Ismael Gonçalves Pimenta, 73 anos
José do Patrocínio Fernandes 
Lima, 61 anos

A vítima é o catador de recicláveis 
Cleonilson Borges, de 56 anos
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Outros casos

20/03 – Adrian Coelho, de 10 
anos, morreu ao ser eletrocuta-
do por um fio de alta-tensão na 
Estância 4, em Planaltina. Os 
cabos da rede elétrica se rompe-
ram e caíram sobre dois carros 
durante uma tempestade. As-
sustada, Marleide abandonou 
um dos veículos e gritou para 
o filho fazer o mesmo. Ao des-
cer do veículo, ele recebeu uma 
descarga elétrica e não resistiu. 
A mãe quis socorrer o filho, mas 
foi impedida por testemunhas, 
que temiam um novo choque. O 
Corpo de Bombeiros (CBMDF) 

tentou reanimá-lo, mas Adrian 
não resistiu.

22/03 – O técnico de som Rena-
to Pena do Carmo, 32, sofreu uma 
descarga elétrica quando trabalha-
va na montagem de um evento no 
estádio Mané Garrincha e morreu 
no local. O CBMDF socorreu o ho-
mem, mas após aproximadamente 
uma hora de manobras ele não re-
sistiu. A empresa que administra o 
estádio, a Arena 360, divulgou uma 
nota lamentando o caso e manifes-
tando “sentimentos à família, ami-
gos e colegas de trabalho”.

Memória

para o Hran. “Os socorristas con-
seguiram reanimá-lo, mas quan-
do chegou no hospital, ele teve 
outra parada cardíaca. Os médi-
cos informaram que estão man-
tendo o coma induzido para pro-
teger o cérebro dele, e que ama-
nhã (hoje) devem tentar trazê-lo 
de volta”, relatou.

O comerciante destacou que 
a expectativa da família agora é 
pela recuperação de Cleonilson. 
“A gente quer que ele volte à vi-
da normal. É um cara tranquilo. 

Todo mundo o conhece por 
aqui”, comentou Marcelo, afir-
mando que a família pretende 
abrir uma ação judicial contra a 
Companhia Energética de Brasí-
lia (CEB), responsável pela ilumi-
nação no local. “Já estamos acio-
nando um advogado.”

Fiação antiga

Segundo a líder comunitá-
ria Gabriela Ferreira de Olivei-
ra, 52, vários postes no Cruzeiro 

apresentam problemas por con-
ta da fiação antiga. “Muita gente 
passa aqui durante um dia. Pes-
soas de bicicleta, de patinete, 
idosos indo para o posto de saú-
de. Se fosse uma criança, teria 
morrido”, alertou Gabriela, com-
pletando que moradores já te-
riam reclamado da situação para 
a CEB, mas nenhuma providên-
cia foi tomada.

A CEB informou que este-
ve no local e identificou que a 
descarga foi causada por um 

defeito na fiação subterrânea, 
encontrado após escavação 
abaixo da base de concreto. Em 
nota, o órgão disse que os pos-
tes da região foram periciados 
e não apresentam mais risco de 
choque. A companhia alega que 
não encontrou nenhum pedido 
de manutenção para o local. O 
caso foi registrado na 3ª Dele-
gacia de Polícia (Cruzeiro Ve-
lho), que investiga o caso.

Colaborou Gabriella Braz

Vários postes no Cruzeiro apresentam  
problemas por conta da fiação antiga.  
Se fosse uma criança, teria morrido”

Gabriela Ferreira, líder comunitária

Concorrência nº 90001/2025

Nº Processo: 21000.034115/2024-53: Objeto: Contratação de 

empresa prestadora de serviços de comunicação institucional, referentes a 

prospecção, planejamento, desenvolvimento, implementação, manutenção e o 

monitoramento de soluções de comunicação institucional, relacionamento com a 

imprensa e atuação em relações públicas, em território nacional e internacional 

para o Ministério da Agricultura e Pecuária, conforme condições e exigências 

estabelecidas no instrumento convocatório. Total de itens Licitados: 1. Edital: 

20/03/2025 das 08h00 às 12h00 e das 13h00 às 17h59.  Abertura de Propostas 

a partir de 14/05/2024 às 10h00. Endereço: Esplanada dos Ministérios - Bloco D, 

Térreo, Auditório - Brasília/DF. Edital:   https://www.gov.br/agricultura/pt-br/acesso-

a-informacao/licitacoes-e-contratos/edital/2025/concorrencia-publica-no-90001-

2025-uasg-130005/concorrencia-publica-no-90001-2025-uasg-130005.

LARISSA TIMO ALMEIDA
Coordenadora de Gestão de Licitações

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA 
AGRICULTURA  

E PECUÁRIA
SECRETARIA EXECUTIVA


